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Comércio Internacional de Têxteis e Vestuário 

 (2008-2018) 

Walter Anatole Marques1 

1 – Nota introdutória 

O comércio externo do conjunto dos produtos tradicionais “Têxteis” e 

“Vestuário”, que registou um forte incremento após a Adesão às Comunidades, 

sofreu uma quebra significativa a partir de 2004 com o desmantelamento do 

“Acordo Multifibras” (Janeiro de 2005), em conformidade com as regras da 

“Organização Mundial de Comércio” (OMC), e consequente aumento da competição 

chinesa no sector, a que a indústria reagiu apostando na qualidade, na inovação e 

no “design”, com criação de valor acrescentado. Estes produtos continuam assim a 

ter uma importante posição no contexto das exportações, com grande interligação 

com as importações ao nível das matérias-primas necessárias para a indústria 

exportadora, tendo representado 9,2% do total das exportações em 2018 (contra 

16,2% em 2003) e 5,7% das importações (7,4% em 2003).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
1
 Assessor Principal da Função Pública (AP). 

Evolução do peso dos "Têxteis e Vestuário"  (%)

(2008 a 2018)

 na Importação global

na Exportação global

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2008 a 2017 - definitivos; 2018 - preliminares,

com última actualização em 10-05-2019.   (http://www.ine.pt)

5,1
5,9 5,8 5,8 5,5 5,9 6,1 6,3 6,4 6,0 5,7

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

10,5 11,0 10,3
9,7

9,1 9,1
9,6 9,7

10,1
9,5 9,2

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Peso relativo dos "Têxteis"  e do "Vestuário"  (%)

(2018)

Têxteis
49%

Vestuário

51%

Importação

Têxteis
40%Vestuário

60%

Exportação



 

 

No presente trabalho, que cobre o período de 2008 a 2018, os produtos 

“Têxteis”, vão ser divididos em quatro componentes: “Fibras e Fios”, 

“Tecidos”, “Têxteis-Lar” e “Outros têxteis”.  

Por sua vez, no “Vestuário” vão ser consideradas duas categorias: “Vestuário 

de malha” e “Vestuário excepto de malha” (ver Anexo). 

São aqui utilizados dados de base do “Instituto Nacional de Estatística”–(INE) para 

os anos de 2008 a 2017 em versões definitivas e para 2018 em versão ainda 

preliminar. 

2 – Balança Comercial do conjunto dos “Têxteis e Vestuário” 

A balança comercial do conjunto dos produtos “Têxteis e Vestuário” é favorável 

a Portugal, com um saldo positivo da ordem dos mil milhões de Euros desde 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 – Comércio internacional dos “Têxteis” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Importação (Cif) 3 276 3 029 3 404 3 467 3 116 3 343 3 614 3 828 3 940 4 148 4 301

t.v.h. - -7,5 12,4 1,8 -10,1 7,3 8,1 5,9 2,9 5,3 3,7

Exportação (Fob) 4 061 3 476 3 821 4 167 4 127 4 288 4 617 4 811 5 036 5 224 5 314

t.v.h. - -14,4 9,9 9,0 -1,0 3,9 7,7 4,2 4,7 3,7 1,7

Saldo (Fob-Cif) 785 448 417 699 1 011 945 1 003 983 1 096 1 077 1 013

Cobertura (Fob/Cif) [%] 124,0 114,8 112,2 120,2 132,4 128,3 127,7 125,7 127,8 126,0 123,6

em 10-05-2019.   (http://www.ine.pt)

Balança Comercial dos "Têxteis e Vestuário"

(2008-2018)

milhões de Euros

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2008 a 2017 - definitivos; 2018 - preliminares, com última actualização

com última actualização em 10-05-2019.   (http://www.ine.pt)

Evolução do peso dos "Têxteis"  (%)

(2008 a 2018)

na importação global

na exportação global

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2008 a 2017 - definitivos; 2018 - preliminares,
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Na última década o peso das importações de “Têxteis” na importação global, que 

em 2003, quando ainda vigorava o “Acordo Multifibras”, se situava em 4,5%, 

oscilou entre 2,5% em 2008 e 3,2% em 2016, decaindo nos dois anos seguintes, 

com 2,8% em 2018. Por sua vez o peso das exportações de “Têxteis” na 

exportação global, que era de 5,7% em 2003, oscilou entre 4,2%, em 2009, e 

3,7% em 2012 e 2013, com este mesmo peso em 2018.  

3.1 – Balança Comercial dos “Têxteis” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entre 2008 e 2011 a balança comercial destes produtos foi deficitária, tornando-se 

o saldo ligeiramente positivo a partir de 2012, com o grau de cobertura das 

importações pelas exportações a situar-se em 101,5% em 2018. 

Neste ano face ao ano anterior, as importações de “Têxteis” cresceram +2,1% e 

as Exportações +2,7%, com um saldo positivo de +31 milhões de Euros 

3.2 – Importação de “Têxteis” e suas componentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Importação (Cif) 1 626 1 370 1 619 1 713 1 558 1 725 1 805 1 884 1 935 2 048 2 091

t.v.h. - -15,8 18,2 5,8 -9,0 10,7 4,7 4,4 2,7 5,8 2,1

Exportação (Fob) 1 577 1 320 1 520 1 708 1 654 1 739 1 837 1 939 1 948 2 065 2 122

t.v.h. - -16,3 15,1 12,4 -3,2 5,1 5,6 5,6 0,5 6,0 2,7

Saldo (Fob-Cif) -49 -49 -99 -5 95 14 31 55 13 17 31

Cobertura (Fob/Cif) [%] 97,0 96,4 93,9 99,7 106,1 100,8 101,7 102,9 100,7 100,8 101,5

(2008-2018)

milhões de Euros

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2008 a 2017 - definitivos; 2018 - preliminares, com última actualização

em 10-05-2019.   (http://www.ine.pt)

Balança Comercial dos "Têxteis"

Peso relativo das componentes nas importações de "Têxteis"

com última actualização em 10-05-2019.   (http://www.ine.pt)
Fonte: A partir de dados de base do INE: 2008 - definitivos; 2018 - preliminares,
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2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Total 1 626 1 370 1 619 1 713 1 558 1 725 1 805 1 884 1 935 2 048 2 091

t.v.h. - -15,8 18,2 5,8 -9,0 10,7 4,7 4,4 2,7 5,8 2,1

Fibras e Fios 635 492 679 786 701 794 789 817 822 894 904

t.v.h. - -22,5 38,0 15,8 -10,9 13,3 -0,7 3,6 0,5 8,8 1,1

Tecidos 566 497 525 513 493 537 580 608 641 633 646

t.v.h. - -12,1 5,5 -2,2 -3,9 8,9 8,1 4,7 5,4 -1,3 2,2

Têxteis-Lar 159 150 178 148 117 123 141 150 162 177 182

t.v.h. - -5,6 19,0 -17,0 -20,6 4,6 14,5 6,5 7,9 9,6 2,6

Outros têxteis 267 230 237 266 247 271 296 309 311 344 359

t.v.h. - -13,6 3,1 12,1 -7,2 9,6 9,2 4,6 0,5 10,7 4,3

com última actualizaçãoem 10-05-2019.   (http://www.ine.pt)

Importação de "Têxteis"  e suas componentes

(2008 a 2018)

milhões de Euros e %

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2008 a 2017 - definitivos; 2018 - preliminares,

Ritmo de crescimento nominal anual das importações de "Têxteis"

de 2008 a 2018 (2008=100)

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2008 a 2017 - definitivos; 2018 - preliminares,

com última actualização em 10-05-2019.   (http://www.ine.pt)
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● Nestas importações predominam as de “Fibras e Fios” e as de “Tecidos”, 

grande parte destes utilizados na fabricação de vestuário para exportação, 

seguidos dos “Outros têxteis” e dos “Têxteis-Lar”. 

● Nos “Outros têxteis”, multo diversificados, destacaram-se em 2018, por ordem 

decrescente de valor, os tecidos impregnados ou revestidos com plástico, os falsos 

tecidos, os artefactos têxteis confecionados incluindo os moldes para vestuário, os 

produtos e artefactos de matérias têxteis para uso técnico, as fitas de fios ou 

fibras, os sacos para embalagem, os encerados, estores, tendas e outros artigos de 

campismo, as etiquetas e emblemas não bordados, produtos que representaram 

cerca de 75% do Total. 

● No mesmo ano, no âmbito dos “Têxteis-Lar” destacaram-se principalmente as 

importações de roupas de cama, mesa, toucador e cozinha, de tapetes e outros 

revestimentos têxteis para pavimentos, de cortinados e outros artefactos para 

guarnição de interiores, e de cobertores e mantas. 

3.3 – Mercados de origem das importações de “Têxteis” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2017 2018 2017 2018

Total 2 047 789 2 090 536 2,1 k 100,0 100,0

Espanha 419 692 380 185 -9,4 m 20,5 18,2
Itá l ia 279 687 278 989 -0,2 m 13,7 13,3
Índia 191 034 206 738 8,2 k 9,3 9,9
Alemanha 179 116 197 056 10,0 k 8,7 9,4
China 143 776 187 692 30,5 k 7,0 9,0
Turquia 120 706 144 292 19,5 k 5,9 6,9
Paquistão 91 780 127 209 38,6 k 4,5 6,1
França 82 747 83 656 1,1 k 4,0 4,0
Países  Baixos 102 687 75 370 -26,6 m 5,0 3,6
Reino Unido 63 205 59 438 -6,0 m 3,1 2,8
Bélgica 87 011 52 880 -39,2 m 4,2 2,5

86,0 85,8

(http://www.ine.pt)

milhares  de Euros
TVH

Estrutura  (%)

% do Total >>>

Peso no Total (%)

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2017 - definitivos; 2018 - preliminares.

Principais mercados de origem das importações

de "Têxteis"

(2017 e 2018)
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O principal mercado de origem das importações portuguesas de “Têxteis” é a 

Espanha, com uma quota de 18,2% em 2018 e uma quebra em valor de -9,4% 

face ao ano anterior. Seguiu-se a Itália (13,3% e TVH -0,2%) a Índia (9,9% e TVH 

+8,2%), a Alemanha (9,4% e TVH +10,0%), a China (9,0% e TVH +30,5%), a 

Turquia (6,9% e TVH +19,5), o Paquistão (6,1% e TVH +19,6%), a França (4,0% 

e TVH +1,1%), os Países Baixos (3,6% e TVH -26,6%), o Reino Unido (2,8% e 

TVH -6,0%) e a Bélgica (2,5% e TVH -39,2%). 

3.4 – Exportação de “Têxteis” e suas componentes 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2018, nas exportações de “Têxteis” predominaram os “Têxteis-Lar” (32,2% 

do Total), seguidos dos “Outros têxteis” (30,1%), dos “Tecidos” (24,9%) e das 

“Fibras e Fios” (12,9%). 

Peso relativo das componentes nas exportações de "Têxteis"

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2008 - definitivos; 2018 - preliminares,
com última actualização em 10-05-2019.   (http://www.ine.pt)
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2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Total 1 577 1 320 1 520 1 708 1 654 1 739 1 837 1 939 1 948 2 065 2 122

t.v.h. - -16,3 15,1 12,4 -3,2 5,1 5,6 5,6 0,5 6,0 2,7

Fibras e Fios 271 206 255 288 245 243 248 252 242 271 273

t.v.h. - -23,9 23,9 13,1 -15,0 -1,0 2,3 1,4 -3,7 11,7 0,9

Tecidos 417 344 388 436 413 456 479 493 515 534 528

t.v.h. - -17,4 12,7 12,4 -5,4 10,4 5,0 3,0 4,5 3,7 -1,1

Têxteis-Lar 572 492 534 538 530 576 601 642 651 648 682

t.v.h. - -14,0 8,7 0,7 -1,5 8,7 4,2 7,0 1,4 -0,5 5,2

Outros têxteis 317 278 342 445 466 464 509 552 540 612 638

t.v.h. - -12,3 22,8 30,3 4,5 -0,4 9,8 8,5 -2,3 13,3 4,2

Exportação de "Têxteis"  e suas componentes

(2008 a 2018)

milhões de Euros e %

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2008 a 2017 - definitivos; 2018 - preliminares,
com última actualizaçãoem 10-05-2019.   (http://www.ine.pt)
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● Entre os “Têxteis-Lar” destacaram-se, em 2018, as exportações de roupas de 

cama, mesa, toucador ou cozinha (76,6% do Total), seguidas dos tapetes e outros 

revestimentos têxteis para pavimentos (11,9%) e dos cortinados e outros 

artefactos para guarnição de interiores (7,9%). 

● A componente “Outros têxteis” engloba produtos muito diversificados. Mais de 

metade destas exportações centraram-se em cordéis, cordas e cabos revestidos de 

borracha ou plástico e nos tecidos impregnados, revestidos ou recobertos com 

plástico. Seguiram-se os artefactos têxteis para usos técnicos, as telas para pneus, 

os tecidos com borracha, as redes de pesca e outras redes, os artefactos têxteis 

confeccionados incluindo os moldes para vestuário, as fitas de fios ou fibras, as 

etiquetas e emblemas não bordados e os encerados, estores, tendas e outros 

artigos de campismo, representado este conjunto de produtos cerca de 90% do 

Total exportado em 2008. 

● Entre os “Tecidos”, que entre 2008 e 2011 haviam ocupado a segunda posição, 

sobressaíram, entre muitos outros, os tecidos de fibras sintéticas, os tecidos de 

algodão, os tecidos especiais, como veludos e pelúcias, e os tecidos de malha. 

Ritmo de 'crescimento' nominal anual das exportações de "Têxteis"

de 2008 a 2018 (2008=100)

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2008 a 2017 - definitivos; 2018 - preliminares,
com última actualização em 10-05-2019.   (http://www.ine.pt)
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● No âmbito das “Fibras e Fios” destacaram-se as exportações de cabos de 

filamentos sintéticos, de fios de algodão não acondicionados para venda a retalho, 

de fibras sintéticas descontínuas não cardadas ou transformadas de outro modo 

para fiação, de fios de fibras sintéticas descontínuas não acondicionados, de fios de 

filamentos sintéticos incluindo monofilamentos, de fios de lâ penteada e de fibras 

sintéticas descontínuas cardadas ou transformadas para fiação, conjunto de 

produtos que representou mais de 80% das exportações de fibras e fios têxteis em 

2018. 

3.5 – Mercados de destino das exportações de “Têxteis” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2017 2018 2017 2018

Total 2 064 876 2 121 628 2,7 k 100,0 100,0

Espanha 417 698 411 626 -1,5 m 20,2 19,4
França 239 679 241 411 0,7 k 11,6 11,4
EUA 221 045 208 047 -5,9 m 10,7 9,8
Alemanha 179 177 183 390 2,4 k 8,7 8,6
Reino Unido 135 269 139 010 2,8 k 6,6 6,6
Itá l ia 98 180 111 593 13,7 k 4,8 5,3
Países  Baixos 58 286 56 572 -2,9 m 2,8 2,7
China 29 667 51 614 74,0 k 1,4 2,4
Roménia 44 645 51 234 14,8 k 2,2 2,4
Bélgica 42 781 44 723 4,5 k 2,1 2,1
Polónia 34 442 38 416 11,5 k 1,7 1,8
Canadá 34 710 34 870 0,5 k 1,7 1,6
Rep. Checa 38 195 33 797 -11,5 m 1,8 1,6
Marrocos 28 383 31 538 11,1 k 1,4 1,5
Suécia 32 146 30 725 -4,4 m 1,6 1,4
Dinamarca 29 116 30 171 3,6 k 1,4 1,4
Suíça 25 464 25 560 0,4 k 1,2 1,2
Tunís ia 21 270 25 188 18,4 k 1,0 1,2
México 21 706 24 033 10,7 k 1,1 1,1
Es lováquia 20 470 23 251 13,6 k 1,0 1,1
Turquia 25 921 22 393 -13,6 m 1,3 1,1
Angola 23 204 19 023 -18,0 m 1,1 0,9

87,2 86,6

(2017 e 2018)

Principais mercados de destino das exportações

de "Têxteis"

(http://www.ine.pt)

milhares  de Euros
TVH

Estrutura  (%)

% do Total >>>

Peso no Total (%)

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2017 - definitivos; 2018 - preliminares.
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Em 2018 o principal mercado de destino das exportações portuguesas de 

“Têxteis” foi a Espanha (19,4% do Total), seguida da França (11,4%), dos EUA 

(9,8%), da Alemanha (8,6%), do Reino Unido (6,6%, que em 2000 ocupava a 1ª 

posição no “ranking”) e da Itália (5,3%). 

4 – Comércio internacional do “Vestuário” 

Na última década o peso das importações de “Vestuário” na importação global 

oscilou entre 2,6%, em 2008, e 3,3%, em 2016, situando-se em 2,9% em 2018, o 

mesmo peso que detinha em 2003, em vésperas do termo do Acordo Multifibras.  

Por sua vez o peso das exportações de “Vestuário” na exportação global, que em 

2003 se situava em 10,5%, oscilou entre 6,8%, em 2009, e 2,8% em 2012, com 

5,5% do Total em 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1 – Balança Comercial do “Vestuário” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2008 a 2017 - definitivos; 2018 - preliminares,
com última actualização em 10-05-2019.   (http://www.ine.pt)

Evolução do peso do "Vestuário"  (%)

(2008 a 2018)

na exportação global

na importação global
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2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Importação (Cif) 1 650 1 659 1 785 1 754 1 557 1 618 1 809 1 944 2 005 2 100 2 210

t.v.h. - 0,6 7,6 -1,8 -11,2 3,9 11,8 7,5 3,2 4,7 5,2

Exportação (Fob) 2 484 2 156 2 302 2 458 2 473 2 549 2 780 2 871 3 087 3 159 3 192

t.v.h. - -13,2 6,7 6,8 0,6 3,1 9,1 3,3 7,5 2,3 1,0

Saldo (Fob-Cif) 835 497 516 704 916 931 972 928 1 082 1 060 982

Cobertura (Fob/Cif) [%] 150,6 129,9 128,9 140,2 158,8 157,5 153,7 147,7 154,0 150,5 144,4

Balança Comercial do "Vestuário"

(2008-2018)

milhões de Euros

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2008 a 2017 - definitivos; 2018 - preliminares, com última actualização
em 10-05-2019.   (http://www.ine.pt)



 

 

A balança comercial do “Vestuário” é favorável a Portugal, com um elevado grau 

de cobertura das importações pelas exportações, tendo o seu saldo rondado os mil 

milhões de Euros entre 2012 e 2018. 

Em 2018, face ao ano anterior, as importações de “Vestuário” cresceram +5,2% 

e as Exportações +1,0%, com um saldo positivo de +982 milhões de Euros 

4.2 – Importação de “Vestuário” e suas componentes 

As importações de “Vestuário” dividem-se praticamente em partes iguais entre 

“Vestuário de malha” e “Vestuário excepto de malha”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2018, face ao ano anterior, as importações de “Vestuário de malha” cresceram 

+5,7% e as de “Vestuário excepto de malha” +4,8%. 

O ritmo de crescimento nominal anual das importações de “Vestuário”, que no 

período em análise atingiu em ambas as categorias de produtos o seu ponto mais 

baixo em 2012, cresceu sustentadamente a partir de então. 

 

 

Peso relativo das componentes nas importações de "Vestuário"

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2008 - definitivos; 2018 - preliminares,

com última actualização em 10-05-2019.   (http://www.ine.pt)

Malha
50,7%

Excepto 

malha

49,3%

2008

Malha

49,5%

Excepto 

malha
50,5%

2018

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Total 1 650 1 659 1 785 1 754 1 557 1 618 1 809 1 944 2 005 2 100 2 210

t.v.h. - 0,6 7,6 -1,8 -11,2 3,9 11,8 7,5 3,2 4,7 5,2

Malha 836 818 908 898 770 791 879 971 1 006 1 035 1 094

t.v.h. - -2,2 11,1 -1,1 -14,2 2,7 11,1 10,4 3,7 2,9 5,7

Excepto malha 813 842 877 856 787 827 930 973 999 1 065 1 116

t.v.h. - 3,5 4,2 -2,4 -8,1 5,1 12,4 4,7 2,6 6,6 4,8

Importação de "Vestuário"  e suas componentes

(2008 a 2018)

milhões de Euros e %

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2008 a 2017 - definitivos; 2018 - preliminares,
com última actualizaçãoem 10-05-2019.   (http://www.ine.pt)
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Entre o “Vestuário de malha” destacaram-se, em 2018, as importações de 

camisolas e pulôveres, cardigans e coletes”, de “T-shirts e camisolas interiores, de 

fatos, conjuntos, casacos, vestidos e saias, entre outros, para senhora, e de 

camisas para homem, seguidos das meias-calça e meias, incluindo para varizes, 

das combinações, calcinhas, roupões e robes, entre outros, para senhora, do 

vestuáro e seus acessórios para bebés e dos fatos, conjuntos, casacos, calças e 

calções, entre outros, para homem, produtos que no seu conjunto representaram 

mais de 80% do Total. 

No mesmo ano, no âmbito do “Vestuário excepto de malha” predominaram as 

importações de fatos, conjuntos, vestidos, saias, entre outros, para senhora, de 

fatos, conjuntos, casacos, calças e calções, entre outros, para homem, de 

camiseiros e blusas para senhora, de asacos compridos, anoraques, blusões e 

semelhantes, para senhora, de camisas para homem e de sobretudos, anoraques, 

blusões e semelhantes para homem, produtos que no seu conjunto representaram 

também mais de 80% do Total. 

4.3 – Mercados de origem das importações de “Vestuário” 

O principal mercado de origem das importações portuguesas de “Vestuário” é 

também a Espanha, com a elevada quota de 52,8% em 2018 (55,6% em 2017), 

seguida da Itália (9,4%), da França (9,1%), da China (5,8%), da Alemanha 

(5,2%), dos Países Baixos (3,5%), do Bangladesh (2,8%), da Bélgica (2,4%), da 

Índia (1,7%), de Marrocos (1,5%), do Reino Unido (1,4%) e da Croácia (1,0%). 

 

Ritmo de crescimento nominal anual das importações de "Vestuário"

de 2008 a 2018 (2008=100)

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2008 a 2017 - definitivos; 2018 - preliminares,
 com última actualizaçãoem 10-05-2019.  (http://www.ine.pt)
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4.4 – Exportação de “Vestuário” e suas componentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2017 2018 2017 2018

Total 2 099 851 2 209 985 5,2 k 100,0 100,0

Espanha 1 168 471 1 167 525 -0,1 m 55,6 52,8
Itá l ia 190 005 207 813 9,4 k 9,0 9,4
França 207 642 200 055 -3,7 m 9,9 9,1
China 92 819 127 231 37,1 k 4,4 5,8
Alemanha 107 324 114 923 7,1 k 5,1 5,2
Países  Baixos 65 392 77 230 18,1 k 3,1 3,5
Bangladesh 51 686 61 965 19,9 k 2,5 2,8
Bélgica 42 029 51 940 23,6 k 2,0 2,4
Índia 29 800 36 877 23,7 k 1,4 1,7
Marrocos 12 001 32 662 172,2 k 0,6 1,5
Reino Unido 32 793 31 716 -3,3 m 1,6 1,4
Croácia 24 466 22 918 -6,3 m 1,2 1,0

96,4 96,5% do Total  >>>

Peso no Total (%)

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2017 - definitivos; 2018 - preliminares.
(http://www.ine.pt)

milhares  de Euros
TVH

Estrutura  (%)

(2017 e 2018)

Principais mercados de origem das importações

de "Vestuário"

52,8

9,4 9,1
5,8 5,2 3,5 2,8 2,4 1,7 1,5 1,4 1,0

2018

96,5% do Total

com última actualização em 10-05-2019.   (http://www.ine.pt)

Peso relativo das componentes nas exportações de "Vestuário"

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2008 - definitivos; 2018 - preliminares,
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Nas exportações de “Vestuário” predomina o “Vestuário de malha”, que em 

2018 pesou 69,5% do Total. 

 

 

 

 

 

 

 

 

No período em análise o ritmo de crescimento nominal anual das exportações de 

“Vestuário” atingiu o seu ponto mais baixo em 2009, na sequência da crise que 

envolveu os mercados mundiais a partir de 2008, para se afirmar tendencialmente 

crescente a partir de então, com a principal componente a crescer 

sustentadamente até 2018, tendo o crescimento das exportações de “Vestuário 

excepto de malha” praticamente estabilizado a partir de 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entre o “Vestuário de malha” destacam-se, em 2018, as exportações de T-shirts 

e camisolas interiores, de camisolas e pulôveres, cardigans e coletes, de fatos, 

conjuntos, casacos, vestidos e saias, entre outros, para senhora, de meias-calça e 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Total 2 484 2 156 2 302 2 458 2 473 2 549 2 780 2 871 3 087 3 159 3 192

t.v.h. - -13,2 6,7 6,8 0,6 3,1 9,1 3,3 7,5 2,3 1,0

Malha 1 667 1 468 1 538 1 627 1 590 1 699 1 841 1 881 2 100 2 162 2 219

t.v.h. - -11,9 4,7 5,8 -2,3 6,9 8,3 2,2 11,6 3,0 2,6

Excepto malha 817 688 764 831 883 850 939 990 987 997 973

t.v.h. - -15,8 11,0 8,9 6,2 -3,8 10,5 5,4 -0,3 1,0 -2,4

Exportação de "Vestuário"  e suas componentes

(2008 a 2018)

milhões de Euros e %

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2008 a 2017 - definitivos; 2018 - preliminares,
com última actualizaçãoem 10-05-2019.   (http://www.ine.pt)

Ritmo de crescimento nominal anual das exportações de "Vestuário"

de 2008 a 2018 (2008=100)

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2008 a 2017 - definitivos; 2018 - preliminares,
 com última actualizaçãoem 10-05-2019.  (http://www.ine.pt)
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meias incluindo para varizes, de camisas para homem e de fatos, conjuntos, 

casacos, calças e calções, entre outros, para homem, produtos que no seu 

conjunto representaram nesse ano cerca de 85% destas exportações. 

Na componente “Vestuário excepto de malha” salientaram-se as exportações 

de fatos, conjuntos, casacos, vestidos, saias e outros, para senhora, de fatos, 

conjuntos, casacos, calças, calções e outros, para homem, de camisas para 

homem, de camiseiros e blusas para senhora e de fatos de treino para desporto, 

de macaco, de banho, de esqui, biquínis, calções e outro não especificado, 

produtos que no seu conjunto pesaram também cerca de 85% no total das 

exportações deste tipo de vestuário. 

4.5 – Mercados de destino das exportações de “Vestuário” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2017 2018 2017 2018

Total 3 159 466 3 192 234 1,0 k 100,0 100,0

Espanha 1 349 056 1 282 364 -4,9 m 42,7 40,2
França 415 669 421 922 1,5 k 13,2 13,2
Alemanha 276 719 263 960 -4,6 m 8,8 8,3
Reino Unido 278 787 261 273 -6,3 m 8,8 8,2
Itá l ia 147 290 218 398 48,3 k 4,7 6,8
Países  Baixos 138 562 164 912 19,0 k 4,4 5,2
EUA 96 730 114 544 18,4 k 3,1 3,6
Suécia 76 321 79 006 3,5 k 2,4 2,5
Bélgica 59 449 57 980 -2,5 m 1,9 1,8
Dinamarca 47 436 53 053 11,8 k 1,5 1,7
Suíça 31 178 37 422 20,0 k 1,0 1,2
Áustria 40 255 30 634 -23,9 m 1,3 1,0
Angola 24 108 18 502 -23,3 m 0,8 0,6
Finlândia 11 762 18 119 54,0 k 0,4 0,6

93,6 93,5

(2017 e 2018)

Principais mercados de destino das exportações

de "Vestuário"

(http://www.ine.pt)

milhares  de Euros
TVH

Estrutura  (%)

% do Total  >>>

Peso no Total (%)

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2017 - definitivos; 2018 - preliminares.

40,2

13,2
8,3 8,2 6,8 5,2 3,6 2,5 1,8 1,7 1,2 1,0 0,6 0,6

2018

93,5% do Total
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O principal mercado de destino das exportações portuguesas de “Vestuário” é 

também a Espanha, com a elevada quota de 40,2% em 2018 (42,7% em 2017), 

seguida da França (13,2%), da Alemanha (8,3%), do Reino Unido (8,2%), da Itália 

(6,8%), dos Países Baixos (5,2%), dos EUA (3,6%) e da Suécia (2,5%). Com 

menos de 2% alinharam-se a Bélgica, a Dinamarca, a Suíça, a Áustria, Angola e a 

Finlândia. O conjunto destes países averbou 93,5% do total destas exportações”. 

De acordo com estatísticas do “International Trade Centre” (ITC), consentâneas 

com as do INE no caso de Portugal, em 2018 o país terá ocupado a 23ª posição no 

“ranking” dos principais exportadores mundiais de “Vestuário”, com 0,8% do 

Total.  

A primeira posição coube à China, incluindo Hong-Kong e Macau, com 32,8%, 

seguida do Bangladesh (7,7%), do Vietname (6,3%), da Alemanha (4,9%), da 

Itália (4,8%), da Índia (3,3%), da Turquia (3,2%) e da Espanha (3,1%), países 

que representaram 2/3 das exportações mundiais de “Vestuário” em 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alcochete, 12 de Julho de 2019. 

5001 a 5006 5007 5701 a 5705 5601 a 5504

5101 a 5110 5111 a 5113 5805 5606 a 5609

5201 a 5207 5208 a 5212 5904 5804

5301 a 5308 5309 a 5311 6301 a 6304 5806 a 5808

5401 a 5406 5407 a 5408 630710 5810 a 5811

5501 a 5511 5512 a 5516 5901 a 5903

5605 5801 a 5803 5905 a 5911

5809 6305 a 6306

6001 a 6006 6308 a 6310
630720

630790

Vestuário

De malha - Capº 61 Excepto de malha - Capº 62

ANEXO

Fibras  e Fios Tecidos Têxteis -Lar Outros  têxteis

com base na Nomenclatura Combinada

Têxteis

Definição do conteúdo das componentes



 

 

 

 


